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Chiiiãno afirma que a prioridade
do Seu Governo e pteseÍvar a Paz

O presidente moçam- "Certamente que não

bicano, Joaquim Chissa- veremos resulÌados ime

no, disse em Maputo diatos porque a enorme
que a principal priorida- devastação Pela guerra

de do'seu Governo em o não permite', prosse-

1994seráapreservação guìu' apelando para.o

da paz e apelou para trabalho conjunto e âr-
que todos os políticos duo de toda a sociedade
actuem com rresponsa- para a reconstruçáo das

bilÍdade' na sociedade. vidas e do País.
Na tradicional monsa-

gem à naçâo, Chissano 1994: VIRAGEM

compromeleu-se (pes- NA VIDA POLITICA

soalmenle' a trabalhar
para que a paz prevale- "Na verdade' 1994 é o

ba et UoçãtOique. ano qua marcará uma
' 

"A paz õontinuará 6 viragem na nossa vida

ser a prioridade do meu política' uma vez que se

Goveino para 1994' O trata do ano em que se

meu Governo, por si só, realizarão no nosso País

não pode garantir a ac- as primeiras eleições le'

ção 
'de 

toãos os cida- gislativas. e presiden-

dâoso-reconheceu. ciais mu.lt ipart idárìas"'
.Por isso quero lançar pr0ssegulu'

um apelo aos dirigenies "Cada cidadão terá a

dê todos os quadÌantes oportunidad.e. de votar

polÍticos do País, todos para o presidente e pa-

devem desempenhar 6 Íâ o partido de sua esco-

seu papel na sociedade lha"'  indicott

com Íesoonsabil idade"
- reíeriu o chefe de
Estado.

O dir igente subl inhou,
ainda, que não deve ha-
ver equÍvocos porque
. q u a l q u e r  u m  q u e
ameace a paz será tra-
tado com Íirmeza e sem
oiedade, nos termos da
lei e com just iça, por-
que", Í í isou, "a lei e ius-
t i ça  são os  meus
princípios".

Na mensagem, difun-
dida pela Rádio Moçam-
bique, TVM, RKT (a te-
tevisão privada moçam-
bicana), Chissano subli-
nhou que o seu Execu-
tivo náo tolerará "aque-
les que uti l izam a arma
e a violência e não res-
peitam as aspirações do
cidadão comumD.

.Acredito oue todos
os líderes que desejam
o bem-estar da nossa
Pátria e do seu Povo to-
marão a peito este ape-
lo", aÍ irmou.

.A democracia, caros
comoatriotas. é uma coi-
sa boa. Eu próprio lutei
e luto para sua etectiva-
Ção e aprofundamento
em Moçambique. Mas,
compatriotas, não pode-
mos comer democracia"
- observou.

Para o cheÍe de Esta-
do moçambicano, as
prioridades reais são co-
mida para todos, empre'
go para os que querem
trabalhar, cuidados de
saúde e educação.

Chissano vincou que
nâo permitirá que (mes-

mo acontecimentos ìm-
portantes como as elei'
çóes interÍ iram com es-
sas prioridades".

"Es teéomeudêse io ,
e s t e é o m e u o b j e c l i v o .
que é. o obiectivo do
meu Governo no novo
ano' - eníat izou.

.Náo estou interessa-
do em palavras de oÍ-
dem absÌractas, a minha
preocupaçãoeadomeu
Governo é o bem-estar
de todo o povo moçam-
bicano", sal ientou.

FìeÍeriu que em 1994
o seu Execulivo conti-
nuará a realizar Progra-
mas tendenles à norma-
lização da vida das Po-
pulaçôes aÍectadas Pela
gueÍ ra ,  Í€ in tegração
económica e social dos
militaÍes desmobilizados
do Governo e  da
Renamo.

Ch issano d isse 'se
convicto de que "o Povo
moçambicano Íará a es-
colha certa,. Para €le,
isso signiÍica votar na-
queles que garantam
que o Faís não mais vol-
tará aos dias "perigosos
e sombrios em que está-
vamos à mercê dos se'
nhores da guerra ali'
mentados pelo estran'
geiro cujas acções fa'
zem soÍrer ainda hoje o
noSSO POVOD.

Neste inÍcio do ano
novo "estou certo que
cada um de vós expeÍi-
mente igualmente um
certo grau dê incertezas
e p ÍeocuPaçõ3s.  E
quem vos culpará Por is-
so, dados os aconteci-
mentos da história da
nossa Pátria conturba-
da?" - prosseguiu.

"Poucos em AÍrica so-
fíeram como nós sofre-

mos. O soÍr imento não
poupou ninguém. Qual-
quer que seja o lugar pa-
ra onde eu vou, para on-
de quer que eu volte os
meus olhos, qualquer
que sela a pessoa com
quem falo, faz reviver
em mim as proÍundas
marcas do sofrimento do
nosso povor - disse.

Em discurso de tom
doméstico, o presidente
moçambicano prosse-
guiu: "perguntar-me-áo,
quando é que tudo isto
terminará?,,

"A resposta começa
com cada um de nós, ao
longo dos últ imos anos
dediquei todo o meu es-
Íorço para líaze( a paz
paÍa o nosso País dila-
cerado pela guerra",
adiantou.

"É com sincera e hu-
milde gratidáo que ao
olhar para trás posso fir-
memente dizer que lun-

tos, todos vós, comigo'
conseguimos alcançar
um dos desejos dos nos-
sos corações, que é a
paz na nossa Pátria" -

af irmou.

J o a q u i m  C h i s s a n o
maniÍestou-se animado
por saber que em 1994
Moçambique juntar-se-á
aos países respeitado-
res da democracia no
Mundo, ccom a maneiÍa
como nós teremos com-
portado nas eleições".

Disse que através de
contactos internacionais
pessoais conseguiu Pa-
ra Moçambique mais as-
sistência para a recons-
truçâo nacional e reno-
vou apelos para a conti-
nuação desses gestos
para os programas de
emergência, da reabi l i -
tação económica e so-
c i a l e p a r a a r e c o n s t r u -
ção do País.
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